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Tabelas de Chaves de Análise 
excertos do Livro do Desassossego (LD) associados a tópicos desta Gramática da União (GdU) 

 
 
 
 

INSTRUÇÕES DE LEITURA DAS TABELAS: 
 

COLUNA 1: FRAG. LD = número do Fragmento do Livro do Desassossego, segundo edição de Richard Zenith; 
 

PESSOA, Fernando. (LD) Livro do Desassossego: composto por Bernardo Soares, ajudante de guarda-livros 
na cidade de Lisboa.  Organização Richard Zenith.  São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

 
COLUNA 2: Excerto (grifo nosso) = transcrição do excerto do LD contendo um caso de errância gramatical de 

Pessoa grifado por nós; 
 
COLUNA 3: Chave de Análise na GdU = indicação de trecho da Gramática da União em que se explora um 

tema associado ao excerto do LD; 
 
COLUNA 4 (tabela 1): Reflexão de Pessoa = reflexão do poeta contida no mesmo trecho do excerto da coluna 

número 2; 
 
COLUNA 4 (tabela 2): Nossas Perguntas = nossas propostas de reflexão em forma de perguntas a partir do 

excerto da coluna 2. 
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TABELA 1 
excertos comentados por Fernando Pessoa 

 
frag. 
LD 

Excerto (grifo nosso) Chave de 
Análise na GdU 

Reflexão de Pessoa  

19 No recôncavo da praia à beira-mar, entre as selvas e as várzeas da 
margem, subia da incerteza do abismo nulo a inconstância do desejo 
aceso.  Não haveria que escolher entre os trigos e os muitos [sic], e a 
distância continuava entre ciprestes. 

2.2.2. Nonsense 
+ 1.1.2. Som 
(ressonância) 

[imediatamente após o excerto, em novo parágrafo] O 
prestígio das palavras isoladas, ou reunidas segundo um 
acordo de som, com ressonâncias íntimas e sentidos 
divergentes no mesmo tempo em que convergem, a pompa 
das frases postas entre os sentidos das outras(...) 

83a Remoinhos, redemoinhos, na futilidade da vida!  Na grande praça ao 
centro da cidade, a água sobriamente multicolor da gente passa, desvia-
se, faz poças, abre-se em riachos, junta-se em ribeiros.  Os meus olhos 
vêem desatentamente, e construo em mim essa imagem áquea que, 
melhor que qualquer outra, e porque pensei que viria chuva, se ajusta a 
este incerto movimentos. 

2.3.1. Idealogia Ao escrever esta última frase, que para mim exactamente diz 
o que define, pensei que seria útil pôr no fim do meu livro, 
quando o publicar, abaixo das "Errata" umas "Não-Errata", e 
dizer: a frase “a este incerto movimentos”, na página tal, é 
assim mesmo, com as vozes adjetivas no singular e o 
substantivo no plural. 

83b Do lado oriental da Praça há mais forasteiros que do outro. Como 
descargas alcatifadas, as portas onduladas descem para cima; 

3.1. Paradoxo (...) não sei porquê, é assim a frase que me transmite aquele 
som. É talvez porque fazem mais esse som ao descer, porém 
agora sobem. Tudo se explica. 

84a Se quiser dizer que existo, direi "Sou". Se quiser dizer que existo como 
alma separada, direi "Sou eu". Mas se quiser dizer que existo como 
entidade que a si mesma se dirige e forma, que exerce junto de si 
mesma a função divina de criar, como hei-de empregar o verbo “ser” 
senão convertendo-o subitamente em transitivo? E, então, 
triunfalmente, antigramaticalmente supremo, direi “Sou-me”. 

2.2. Regência A gramática, definindo o uso, faz divisões legítimas e falsas. 
Divide, por exemplo, os verbos em transitivos e intransitivos; 
porém, o homem de saber dizer tem muitas vezes que 
converter um verbo transitivo em intransitivo para fotografar 
o que sente, e não para, como o comum dos animais 
homens, o ver às escuras. 

84b Suponhamos que vejo diante de mim uma rapariga de modos 
masculinos. Um ente humano vulgar dirá dela "Aquela rapariga parece 
um rapaz". Um outro ente humano vulgar, já mais próximo da 
consciência de que falar é dizer, dirá dela, "Aquela rapariga é um rapaz". 
Outro ainda, igualmente consciente dos deveres da expressão, mas mais 
animado do afeto pela concisão, que é a luxúria do pensamento, dirá 
dela, "Aquele rapaz". Eu direi, "Aquela rapaz", violando a mais elementar 
das regras de gramática, que manda que haja concordância de gênero, 
como de número, entre a voz substantiva e a adjectiva. 

2.3. 
Concordância 
+ 1. Estilística 
como Estética 
+ 1.2.1. 
Metáfora 

Analisando-me à tarde, descubro que o meu sistema de estilo 
assenta em dois princípios, e imediatamente, e à boa 
maneira dos bons clássicos, erijo esses dois princípios em 
fundamentos gerais de todo estilo: dizer o que se sente 
exactamente como se sente – claramente, se é claro; 
obscuramente, se é obscuro; confusamente, se é confuso –; 
compreender que a gramática é um instrumento, e não uma 
lei.  
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TABELA 2 
excertos com comentários nossos 

 
FRAG
LD 

Excerto (grifos nossos) Chave de 
Análise na GdU 

Nossas Perguntas 

8 O patrão Vasques.  Lembro-me dele já no futuro, com a 
saudade que sei que hei-de ter então.  Estarei sossegado 
numa casa pequena nos arredores de qualquer coisa, fruindo 
um sossego onde não farei a obra que não faço agora, e 
buscarei, para a continuar a não ter feito, desculpas diversas 
daquelas em que hoje me esquivo a mim. 

1.3.1. Paradoxo Que tempos verbais serão estes de "lembrar-se no 
futuro" e de se "continuar a não ter feito"?  Um 
pretérito do futuro? E um não-presente contínuo? Ou 
projeções semânticas do narrador, deslocando-se 
livre pela linha do tempo? 
Vide fragmentos #30 e #32. 

9 Sim, esta Rua dos Douradores compreende para mim todo o 
sentido das coisas, a solução de todos os enigmas, salvo o 
existirem enigmas, que é o que não pode ter solução. 

1.3.1. Antítese Se a razão de haver enigmas não tem solução, como 
qualquer enigma que seja pode ter? 

10 (...) a inclinação de ouvir com os olhos com que recebeu a 
narrativa que me não recordava ter-lhe feito. 

2.1.3. Gravitação 
(dêixis) 

Como delimitar o espaço circunscrito por tamanha 
rede de "dêiticos", que, em sentido peirciano (o 
sentido de índices), inclui pronomes relativos e 
preposições?  

16 Não seria capaz de descrever o mais pequeno pormenor da 
viagem, o mais pequeno trecho de visível.  Lucrei estas 
páginas, por olvido e contradição.  Não sei se isso é melhor ou 
pior do que o contrário, que também não sei o que é. 

1.3.1. 
Contradição 

Qual o contrário de se "lucrar por contradição"? Mas 
se nem Bernardo Soares sabe o que isso é, como 
saberemos, em primeiro lugar, o que é "lucrar por 
contradição"?  (Vide frag. #84b sobre se exprimir 
confusamente uma sensação confusa). 

21 Haja ou não deuses, deles somos servos. 1.3.1. Paradoxo Tal como em "Onde está Deus, mesmo que não 
exista?", a opção/concessão é irrelevante para a 
oração principal.  Por que há, então? 

22 Deus é o existirmos e isto não ser tudo. 1.2.1. Metáfora Uma oração predicativa como parte de predicativo? 
"Isto não ser tudo" parte de o que Deus é?  Deus, 
uma definição que se indefine? 

23 O único modo de estarmos de acordo com a vida é estarmos 
em desacordo com nós próprios.  O absurdo é o divino. 

1.3.1. Paradoxo Que é "nós próprios" com que devemos discordar 
para concordar com a vida? O ego?  

24 Abaixo destes estamos nós, os amorfos, o dramaturgo 
atabalhoado William Shakespeare, o mestre-escola John 

2.2.2. Hera 
(modificativo) 

O adjetivo substantivado (v.g. "vadio") não é uma 
"hera" aposta ao núcleo do sintagma nominal, 
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Milton, o vadio Dante Alighieri, o moço de fretes que me fez 
ontem o recado, (...). 

alterando-lhe (como parasita) a cor das flores 
semânticas? 

25 É só uma oleografia.  (É de papel que brilha e dorme por cima 
da cabeça do Alves canhoto o seu viver de esbatimento.) 

2.3.3. 
Normalidade 
(transitividade) 

Quem dorme, dorme alguma coisa? Dormir como 
verbo transitivo direto? (vide #84) 

26a Dobraram a curva do caminho e eram muitas raparigas.  
Vinham cantando pela estrada, e o som das suas vozes era 
felizes [sic].  Elas não sei o que seriam. 

2.3. Concordância 
(suj./predicativo) 

Predicativo como close de cinema?  O som era: 
(corte para) raparigas felizes. Além disso, "felizes" é 
uma qualidade do som e não das raparigas, que 
Soares não sabia qualificar. 

26b Escutei-as [as raparigas] um tempo de longe, sem sentimento 
próprio.  Uma amargura por elas sentiu-me no coração. 

2.3.1. Idealogia 
+1.2.1. Metáfora 

Quando ocorre amargura sem sentimento próprio, 
sou eu que sinto amargura, ou é ela que me sente?  
Uma autonomia das sensações inspirada em Caeiro? 
O Poeta é só um espaço "onde"? 

29 Depois que os últimos pingos da chuva começaram a tardar 
na queda dos telhados, e pelo centro pedrado da rua o azul do 
céu começou a espelhar-se lentamente, o som dos veículos 
tomou outro canto, mais alto e alegre, e ouviu-se o abrir de 
janelas contra o desesquecimento do sol. 

2.2.2. Hera 
(afixação) 

Desesquecimento é o movimento oposto ao 
esquecimento?  Trata-se do "desesquecimento" tido 
pelo sol em relação a nós, ou por nós em relação a 
ele?  Ou os dois juntos? 

30 Ah, é a saudade do outro que eu poderia ter sido que me 
dispersa e sobressalta!  Quem outro seria eu se me tivessem 
dado carinho do que vem desde o ventre até aos beijos na 
cara pequena? 

1.3.1. Paradoxo 
+2.3.1. Idealogia 

Vide #8 e #32.  Tempo Pretérito (saudade) de um 
Futuro do Pretérito?  Mais uma ausência presente?  
Uma fusão de "Quem seria eu" + "Que outro seria 
eu", com uma palavra-chave de cada opção? 

31a (...) e estou fazendo lançamentos à tona de não poder dormir. 2.2.3. Abelha 
(espacialidade) 

Onde está o limite entre sonho (abstração) e vigília 
(concretude), na delimitação dos espaços adverbiais 
do LD? Vide o próximo fragmento. 

31b Durmo e desdurmo. 2.2.2. Semente  e 
Hera (afixação) 

Por que não "acordo" em vez de "desdumo"?  A 
manutenção do radical "dorm-" indica que esta 
antítese de dormir ainda não é acordar?  Como 
poderia Soares usar "acordo", se apenas ocorre em 
Pessoa "sempre que estou [está] cansado ou 
sonolento" (carta da gênese heteronímica de 1935)?  

31c Sinto a cabeça materialmente colocada na almofada em que a 
tenho fazendo vale. 

1.3.3. Pleonasmo 
+2.2.3. Abelha 

O poder imagético de "fazendo vale" escusa a 
redundância de ter "a cabeça na almofada em que a 
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(espacialidade) [a cabeça] tenho fazendo vale"?  Como funcionam os 
circunstantes no LD, que em vez de limitar, "con-
fundem" os espaços? 

32 Depois a noite fechava-se como um alçapão,  um grande 
sossego fazia vontade de ter estado a dormir. 

2.2.3. Abelha 
(temporalidade) 

Vide #8 e #30. "Vontade de ter estado" é um desejo 
de um passado?  Um passado já frustrado por um 
presente não forte (ou real) o suficiente para impedir 
de cogitar que poderia ter sido diferente?  Penso, 
logo não sei quando existo? 

34 Encontrar a personalidade na perda dela – (...). 1.3.1. Paradoxo Vide #23. 
38 Invejo a todas as pessoas o não serem eu. 1.3.1. Paradoxo Vide #23 e #34. 
42 O lugar onde esteve fica sem ele ali estar, a rua por onde 

andava fica sem ele lá ser visto, a casa onde morava é 
habitada por não-ele. 

1.2.1. Metáfora 
+1.3.1. Paradoxo 

 

A ausência é uma presença, disse Drummond de Ana 
C. César, sentimentalmente; mas neste trecho do LD, 
não será mesmo física e (i)logicamente?  Equivalem-
se presença e ausência, afirmação e negação, uma 
tão real quanto a outra no mundo das sensações?   

46 "Sou do tamanho do que vejo!".  Cada vez que penso esta 
frase com toda a atenção dos meus nervos, ela me parece 
mais destinada a reconstruir consteladamente o universo. 

2.1.1. Potência 
(modalidade) 

Haverá limites para a criação de advérbios quando a 
própria escrita ocorre na extensão do momento entre 
sonho e vigília?  Haverá nas palavras alguma 
potência latente que Pessoa não logre acordar? 

50a Espaçado, um vaga-lume vai sucedendo-se a si mesmo. 1.2.1. Metáfora Uma definição perfeita para o pirilampo? 
50b A hora harmoniza-se numa sensação inquieta, desde a 

invisibilidade visível de tudo até à madeira vagamente rugosa 
de ter estalado a tinta velha do parapeito branquejante, onde 
está estendidamente apoiada de lado a minha mão esquerda. 

2.2.3. Potência 
(modalidade) 

Vide #46.   O que vale para advérbios vale para a 
adjetivação, especialmente com "particípio-presente", 
por seu efeito de raiz verbal.  Pessoa estimula um 
movimento interno aos nomes? 

51a Toda a massa da ameaça da chuva passara para por sobre a 
outra margem (...) 

2.2.3. Abelha 
(espacialidade) 

Não foi a chuva que passou, mas a massa de sua 
ameaça; e não passou para "lá", mas "para por sobre 
a outra margem".  Como desenhar estas ao mesmo 
tempo mais-que-precisas e mais-que-abstratas 
delimitações espaciais? 

51b Não sinto vento, mas há-o, e a outra margem, afinal, é uma 
ilha longa, por detrás da qual se divisa – grande e 
abandonado rio! – a outra margem verdadeira, deitada na 
distância sem relevo. 

2.2.2. Regência – 
Hera 

(transitividade) 

Por que Pessoa não usa o verbo existir, e sim a 
construção deveras rara (ou mesmo afetada) do 
verbo haver com pronome oblíquo?  Será porque o 
verbo 'existir' demandaria um sujeito, e Soares não 
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sente o vento, "mas há-o" – e o verbo haver enfatiza 
sua existência em si, à moda de Caeiro.  

54a Quase todos os homens sonham, nos secretos do seu ser, um 
grande imperialismo próprio, a sujeição de todos os homens, 
a entrega de todas as mulheres, a adoração dos povos, e nos 
mais nobres, de todas as eras...  Poucos como eu habituados 
ao sonho, são por isso lúcidos o bastante para rir da 
possibilidade estética de se sonhar assim. 

1. Estilística como 
Estética 

+1.3.1. Paradoxo 

Se o sonho é uma possibilidade estética e um lúcido 
sonho habitual é o estilo do LD, segue-se que a 
Estilística do sonho funda uma Estética?  

54b O aplauso chega ao quarto andar onde moro e colide com a 
mobília tosca do meu quarto barato, com o reles que me 
rodeia, e me amesquinha desde a cozinha ao sonho. 

2.2.3. Abelha 
(espacialidade) 

Vide #31 e #51.  Que continuidade há da concretude 
da cozinha à abstração do sonho, para que se possa 
passar de um espaço a outro? 

56a (...) encontrei o Moreira, inesperadamente matutino, e um 
dos caixeiros de praça debruçados rebuçadamente sobre 
umas coisas enegrecidas (...) 

2.2.2. Potência 
(modalidade) 

Vide #46 e #50.  

56b Até o moço – reparo sem poder reprimir um sentimento que 
busco supor que não é inveja – tem uma certeza de cara, uma 
expressão directa que dista sorrisos do meu apagamento nulo 
de esfinge de papelaria. 

2.2. Regência 
+3. Semântica 

Quem tem certeza, não tem certeza de alguma 
coisa?  Se, contudo, "de cara" não completa o nome 
"certeza", mas apenas o adjetiva, que campo 
semântico se abre ao fundir a abstração da certeza 
com a materialidade de uma cara? 

58 Esta criança, que brinca diante de mim, é um amontoado 
intelectual de células – mais, é uma relojoaria de movimentos 
subatômicos, estranha conglomeração eléctrica de milhões de 
estrelas solares em miniatura mínima. 

1.2.3. Pleonasmo Qual a diferença real entre o pleonasmo vicioso e o 
expressivo?  Quando o pleonasmo informa, não será 
ele um modo de organização basilar da linguagem? 

63a Estas páginas, em que registo com uma clareza que dura para 
elas, agora mesmo as reli e me interrogo.  Que é isto, e para 
que é isto?  Quem sou quando sinto?  Que coisa morro 
quando sou? 

2.2. Regência 
+2.3.1. Idealogia 

Se o verbo morrer rege um objeto direto mortal 
(coisa) e se há um sujeito que, mesmo sofrendo o 
verbo morrer, segue perguntando... haverá um ego 
que morre e uma voz maior que sobre-vive?  Que 
aspecto transcendente determina esta regência? 

63b  Sou como alguém que procura ao acaso, não sabendo onde 
foi oculto o objecto que lhe não disseram o que é.  Jogamos 
às escondidas com ninguém. 

1.3.1. Paradoxo Como é possível jogar com ninguém?  Se fosse só 
jogar consigo mesmo, como é que se jogaria às 
escondidas consigo mesmo?  

63c Releio, sim, estas páginas que representam horas pobres, 
pequenos sossegos ou ilusões (...) / Releio? Menti! Não posso 

1.3.3. 
Contradição 

Por que não pode reler? Além de a confissão da 
mentira contradizer a mentira prévia, Pessoa não 
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reler. De que me serve reler? O que está ali é outro.  Já não 
compreendo nada... 

pode reler por ser agora outro, sem nada 
compreender do lido.  Uma influência de Caeiro, fiel 
ao momento das sensações? 

66 A civilização consiste em dar a qualquer coisa um nome que 
lhe não compete, e depois sonhar sobre o resultado. E 
realmente o nome falso e o sonho verdadeiro criam uma nova 
realidade. 

3. Semântica Que semântica é esta, de um significante 
sabidamente impróprio + significado sonhado = signo 
de uma nova realidade?  

67a Não sei que coisa estranha e pobre existe na substância 
íntima dos jardins citadinos que só a posso sentir bem quando 
me não sinto bem a mim.  

1.3.1. Paradoxo Vide #23, #34 e #38. 

67b Se me distraio, julgo que tenho realmente casa, lar, aonde 
volte (...). Mas a ilusão não dura muito (...).  Por cima do erro 
de eu estar homem, abre-se de repente, como se a luz do dia 
fosse um pano de teatro que se escondesse para mim, o 
grande cenário das estrelas. E então esqueço com os olhos a 
platéia amorfa e aguardo os primeiros actores com um 
sobressalto de criança no circo. 
Estou liberto e perdido. 
Sinto. Esfrio febre. Sou eu. 

1.2.1. Metáfora 
1.2.3. 

Contradição 
+2.2. Regência 

Como ler a frase "esfrio febre": um período sintético 
tão denso que se torna febril em sentidos? Febre = 
pela febre?, com a febre?, porque tenho febre? 
Como estar liberto e perdido ao mesmo tempo? Só se 
o sujeito for dois: um que se perde (ego) e outro que 
se liberta (o não-ego)... O ego apenas está ("o erro 
de eu estar homem"), enquanto para além dele é que 
o sujeito "é".  
Ao contrário de Descartes: Não penso, logo sou? 

69 Uma espécie de anteneurose do que serei quando já não for 
gela-me corpo e alma. 

1.3.2. Antítese Há dois sujeitos simultâneos na frase? O que já não 
será corpo e o que já poderá ser alma?  

70a  [um homem] Levava uma pasta velha debaixo do braço 
esquerdo, e punha no chão, no ritmo de andando, um guarda-
chuva enrolado, que trazia pela curva na mão direita. 

2.2. Regência O gerúndio ("andando") caracteriza justamente o 
ritmo, como se ele ocorresse no instante em que é 
qualificado? 

70b Toda a vida é um sonho. Ninguém sabe o que faz, ninguém 
sabe o que quer, ninguém sabe o que sabe. Dormimos a vida, 
eternas crianças do Destino. 

2.2. Regência 
(transitividade) 

Vide #46 e #50 e, na tab.1, #84.  Há uma 
transitividade verbal fixa, ou uma potencialidade 
geral dos nomes em reger e ser regidos? 

70c [transeuntes] Passam com toda as atitudes com que se define 
a consciência, e não têm consciência de nada, porque não têm 
consciência de ter consciência. 

1.3.1. Pleonasmo 
+3. Semântica 

Como poderia haver consciência sem reflexão, sem a 
dobradura do pensar sobre si mesmo?  Como poderia 
haver linguagem sem pleonasmo, sem as referências 
redundando sobre si mesmas? 

74 Parara o universo inteiro. Momentos, momentos, momentos. 
A treva encarvoou-se de silêncio. 

2.2.1. Semente Para além da metáfora, o nome carvão guarda uma 
potência verbal, que o poeta acende. Que nome não 
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a guardaria, nas mãos de Pessoa? 
75 (...) separar a idéia de carro da idéia de velocidade, separá-

las de todo, até serem coisas-reais diversas. Depois, posso 
sentir-me seguindo não dentro do carro, mas dentro da Mera-
Velocidade dele.  

2.3.1. Idealogia Vide #26b, sobre a autonomia das sensações em 
Caeiro. 

76a (...) como um corpo vive na altura, na largura e no 
comprimento, os nossos sonhos, quem sabe, viverão no ideal, 
no eu e no espaço. 

1.2.1.Metáfora Como a linguagem há de medir os espaços além-
espaço do "ideal" e do "eu", sem transpassar ou criar 
uma Gramática?  Com que advérbios de lugar? 

76b Os sonhadores actuais são talvez os grandes precursores da 
ciência final do futuro. Não creio, é claro, numa ciência final 
do futuro. Mas isso nada tem para o caso. 

1.3.3. 
Contradição 

Vide #63c sobre Contradição.  O sonho em si é mais 
importante que a crença (ou descrença) na 
possibilidade de sua realização? 

79 Pobres das esperanças que tenho tido, saídas da vida que 
tenho tido de ter! 

1.2.3. Pleonasmo 
+2.3.1.Idealogia 

Como usar uma expressão verbal com três flexões do 
verbo "ter" e fazer sentido? 

80a Nem mesmo abdico daqueles gestos banais da vida de que eu 
tanto quereria abdicar. Abdicar é um esforço, e eu não possuo 
o de alma com que esforçar-me. 

1.2.3. Pleonasmo 
(elipse) 

O pleonasmo é tão constituinte da linguagem, que 
funciona (e o ouvimos) mesmo que o seu signo não 
esteja lá?  Por que seria vício, sendo base? 

80b Todas as durezas olhadas me magoam o conhecê-las durezas. 2.3. Concordância Vide #56.  O que é magoado nesta frase?  À primeira 
vista, o eu ("me"), que seria o objeto direto; à 
segunda vista "a consciência de que as durezas são 
durezas" – e o objeto direto seria a oração infinitiva; 
à terceira vista, não se consegue isolar tão bem estes 
elementos – e o "me" passaria de objeto direto a um 
dativo ético. 
* 
Por que só esperar substantivos funcionando como 
objeto de um verbo qual "magoar"?  Por que não 
pensar os satélites de um verbo como grandes casas, 
abertas à visitação de palavras de toda espécie, v.g. 
uma oração infinitiva? 

80c A minha vida é como se me batessem com ela. 1.3.1. Paradoxo 
+2.3.1.Pleonasmo 

Por que não um sujeito ser também o instrumento do 
seu próprio predicativo? A auto-referenciação da 
linguagem tem limites?  

87 Umas vezes o próprio ritmo da frase exigirá Deus e não 1.2.1. Metáfora Pessoa muda verbalmente de universo e representa 
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Deuses: outras vezes, impor-se-ão as duas sílabas de Deuses 
e mudo verbalmente de universo; 

isso na frase chocando o leitor com a quebra sem 
vírgulas do sujeito.  O que Pessoa escreve separa-se 
de como escreve? 

138 As mesmas paisagens, as mesmas casas eu as vi porque as 
fui, feitas em Deus com a substância da minha imaginação. 

0. Gramática da 
União 

'Em Deus' é espaço possível em Pessoa, um adjunto 
adverbial de lugar?  Nesse sentido, tratar-se-ia de 
um espaço que limita ou ilimita? 

141 A minha alma é húmida de ouvi-lo. (...) Bate contra a vidraça, 
indolente, gemedoramente, a chuva. 

2.1.1. Potência 
(modalidade) 
+2.2.2. Hera 

Sobre o advérbio "gemedoramente", vide #46.  
Sobre "de ouvi-lo", como classificar esta oração 
reduzida?  Um adjunto?, um complemento nominal?, 
uma hera presa às florações semântica da qualidade 
"húmida"? 

142 Em qualquer coisa pensa no escuro o moço de fretes que 
modorra de dia contra o candeeiro no intervalo dos carretos.  
Sei em que entrepensa (...). 

1.2.1. Metáfora 
+2.2.1. Semente 

Entrepensar = entre + pensar = pensar no intervalo 
entre dois cochilos? A nuvem de sensação percebida 
tem passe-livre em Pessoa rumo à condensação de 
uma nova palavra? 

157 Criar dentro de mim um estado com uma política, com 
partidos e revoluções, e ser eu isso tudo, ser eu Deus no 
panteísmo real desse povo-eu, essência e acção dos seus 
corpos, das suas almas, da terra que pisam e dos actos que 
fazem. Ser tudo, ser eles e não eles. 

0. Gramática da 
União 

Considerando-se a si mesmo como um lugar, quais 
as fronteiras?  Dentro de si, Pessoa vai de 'ser Deus' 
ao 'povo-eu' como sendo uma coisa só?  De 'ser ou 
não ser', a questão passa a 'ser até o não ser'?  

174 E, em meio de tudo isto, vou pela rua fora, dorminhoco da 
minha vagabundagem folha. 

2.1.1. Potência Como classificar estavelmente "folha" como 
substantivo comum, havendo um Fernando Pessoa 
para adjetivá-lo? 

182 Aborreço-me de mim em tudo. 0. Gramática da 
União 

Se 'em tudo' define um lugar, trata-se de uma 
definição ou de uma indefinição?  Um advérbio 
ilimitador?  Vide #138. 

198 (...) e eu atingia um estado de distância íntima em que se me 
tornava difícil lembrar-me de ontem, ou conhecer como meu o 
ser que em mim está vivo todos os dias. 

0. Gramática da 
União 

Se o 'ser em mim' cabe no espaço 'em mim', isso 
quer dizer que 'ser' e 'mim' são sujeitos diferentes?  
Qual deles enuncia a frase em questão?  Vide #157. 

202 (...) certos retoques de brisa fria que anunciavam o outono. 
Não era ainda o desverde da folhagem (...) 

2.2.2. Hera 
(afixação) 

Vide #29 e #31. 

221 Nunca dei crença àquilo em que acreditei. Enchi as mãos de 
areia, chamei-lhe ouro, e abri as mãos dela toda, escorrente. 

2.3.3. 
Contradição 

Afora a metáfora em particípio presente 
("escorrente"), como não dar crença àquilo em que 
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+1.2.1. Metáfora se acredita? Desapegando-se das criações? 
227 (...) o reflexo desse céu nulo num lago em mim (...) 0. Gramática da 

União 
Vide #157 e #198. 

249 (...) Deus é a alma de tudo. 
Nunca compreendi que quem uma vez considerou este grande 
fato da relojoaria universal pudesse negar o relojoeiro em que 
o mesmo Voltaire não descreu. 

0. Gramática da 
União 

+2.2. Regência 

Descrer em alguma coisa?  Por que não descrer 'de', 
como ensina a regência tradicional?  Sendo Deus 'a 
alma de tudo' (um espaço total), Voltaire, mesmo 
que descresse, descreria estando 'em Deus', no 
espaço 'Deus'? 

259 Gosto de dizer. Direi melhor: gosto de palavrar. 2.2.1. Semente Como e por quê o neologismo pode dizer melhor que 
a tradição? 

264 Conheço, translata, a sensação de ter comido demais. 
Conheço-a com a sensação, não com o estômago. Há dias em 
que em mim se comeu de mais. 

0. Gramática da 
União 

A sensação de ter comido demais independe do 
sujeito 'comilão'?  É tal sensação mais real que ele?  
O sujeito de 'Em mim' torna-se um 'lugar', não-
possuidor das sensações que por ele passam?  Vide 
#26b e #198. 

334 Hoje, de repente, voltei ao que sou ou me sonho. 1.3.1. Paradoxo 
 

Um sujeito poderia voltar ao que é, à sua identidade.  
Mas, quem voltaria ao que sonha ser: aquele que 
sonha, ou aquele que é sonhado? 

342 (...) um embrulhar-se sem onde. 2.2.2. Hera 
(espacialidade) 

Um verbo reflexivo substantivado, com um advérbio 
que, em vez de definir algo, nega a existência de um 
lugar para a definição? 

377 Há qualquer coisa de longínquo em mim neste momento. 0. Gramática da 
União 

Como algo pode a um tempo estar 'em mim' e ser 
longínquo? Paradoxo?  Ou não há limite para o 
espaço 'em mim'? 

415 “De que é que você está a rir?”, perguntou-me sem mal a voz 
do Moreira de entre para lá das duas prateleiras do meu 
alçado. 

2.2.3. Abelha 
(espacialidade) 

Vide #51. 

417 Por sobre de onde vejo há ramos negros de árvores 2.2.3. Abelha 
(espacialidade) 

Onde fica "por sobre de onde"? Vide #51 e #415. 
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